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Zelota: A Vida e os tempos de Jesus da Nazaré. 
 

O livro do muito conhecido académico e pesquisador de história 

prof. Reza Aslan. 

Abaixo é apresentado um breve resumo do livro acerca da conspiração da 

Igreja Católica Romana convertendo Jesus judeu em Jesus Cristo – 

influenciando, assim, a aberração que foi o horrível homem católico 

Hitler, deste planeta, a matar seis milhões de judeus (Jesus), para sustentar   

o jargão ingénuo dos católicos declarado como “Jesus Cristo”. 
 

Estevão morreu fora dos portões de Jerusalém pelo apedrejamento que 

sofreu devido à sua blasfémia. Enterrado com ele, debaixo do amontoado 

de pedras, encontra-se o último vestígio da pessoa conhecida como Jesus 

da Nazaré! Não houve nenhuma morte de Jesus na cruz, perpetuada pela 

fantochada do sofrimento e piedade, a par das declarações católico 

romanas de que ele tinha morrido pelos nossos pecados! Todas as 

artimanhas dos sacerdotes, coincidentes, das igrejas católicas em qualquer 

sítio do mundo, incluindo o jogo das confissões e conversões – o Vaticano, 

o Papa e sabe-se lá que mais --- são produto do Império Romano. O 

entusiasta judeu Saúl, tornou-se um convertido católico rebaptizado como 

“São Paulo”, ficando às portas do “Paraíso”, controlando as entradas dos 

bons católicos praticantes, para estarem com “Deus” e o “Seu Filho” 

“Jesus Cristo”. Tudo isto foi escrupulosamente manufacturado através dos 

“Evangelhos” desde 100 D.C. Até 800 D.C., enquanto Jesus morreu no ano 

33 D.C.. E deste modo Jesus, o Zelota, Jesus da Nazaré foi riscado do 

mapa: fazendo-o passar por “Jesus Cristo” para que os cristãos 

permanecessem entretidos nas imaginações e fantasias, geradas pela igreja. 
 

Religião é na verdade o reunir da energia para ver o”Que É” ---e não 

perder energia a especular o “que deveria ser” de acordo com a educação, 

condicionamentos, informações culturais adquiridas, e lavagens ao cérebro 

religiosas. 
 

 

                                                    Jai Jesus 

 



 

 

 

 


